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  1. Introdução
 PCI apresenta vantagens econômicas e ambientais:
 - Reduz o consumo de coque nos AFs;
 - Aumenta a produtividade.

Em altas taxas de PCI, grande quantidade de char pode 
acumular-se no AF, levando à deterioração da
permeabilidade da carga  e a uma operação instável.
Equipamentos para avaliar carvões e chars com 
relação à combustibilidade e reatividade no AF: 
- DTF,
- Simuladores,
- Termobalança.
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SIMULADOR  
Gera chars mais representativas dos chars gerados
no AF. Realiza ensaios em condições mais próximas
às encontradas no AF:
- Temperatura e pressão maiores;
- Tempo de residencia (*AF); 
- Decomposição térmica (N2).
DTF 
Gerou chars com uma estrutura mais organizada (Lc)
e menor reatividade: 
- Efeito do teor de oxigênio (2,5%)
- Efeito do tempo de residência

 3. Preparação do Char

5. Conclusões
- A DRX apresentou-se como técnica adequada para 
distinguir os materiais carbonosos quanto ao grau de 
organização cristalina (L002);
- Observou-se uma maior organização cristalina nas 
amostras de char em relação aos carvões de origem;
- Todas as amostras de char obtidas por DTF
apresentaram uma maior organização cristalina em
relação às obtidas no Simulador;
- As diferenças de rank entre os carvões e chars foram
observadas tanto na estrutura da matéria carbonosa
quanto na reatividade dos materiais.
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 2. Objetivo
- Comparar chars produzidos em DTF e simulador
da zona de combustão.

 4. Resultados e discussão
- DRX
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Reatores Termobalança Simulador DTF

Temperatura do gás (ºC) 1a Etapa: TA – 1000
2a Etapa 1000

T1 = 1000
T2 = 1600 1300

Pressão (atm) 1 3,5 1

Figura 1: DTF, termobalança e simulador.

Tabela 1: Resumo dos parâmetros de preparação e ensaio.

Figura 2: Comparação da intensidade reduzida (I) das figuras de DRX dos carvões e
respectivos chars obtidos em simulador e DTF. 
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Lc chars DTF > Simulador.
Reduziu as diferenças 
estruturais devido ao rank;

Reduziu as diferenças de 
reatividade observadas entre 
os chars dos carvões de 
diferentes ranks.

Figura 3: Curvas de reatividade ao CO2 em função do tempo para os chars dos carvões
obtidos em diferentes equipamentos. E tabelas relacionadas ao Lc.


